
SEGURANÇA

Em 1998
a ELECTRICIDADE

vai ter mais cor

o Fogo em Casa
Coeduado por APS / CIRPAE / CNPP,

e C0l11 difu-ão por CNPP SCf\ ice éditions,
o livro «Le [eu clie; soi» (ISBN 2 -
900503-22-1) apresenta os perigos que
e .istem nos lare-, para a deflagração de
um incêndio. A metodoluia de sensi-~

bilização baseia-se em pequenas descri-
ções. si mples sistematizações e j 1ustra-
ções coloridas (muitas de natureza humo-
rística). Assim se chama a atenção para
ituações de prevenção na vida domésti-

cu: perigos no vários comparti mentes,
locais onde se passam bons momentos e
ev entuais perigos de incêndio, equipa-
111entos usuais, a . pessoas (novas. idosa ..
e fumadoras). mais egurança em cada
habitação. bons refie os em caso de in-
cêndio e estatfsticas de ocorrências em

França.
Cada ano que

pu. sa em França o
incêndio nas habi-
taçõe Inala várias
centenas de pesso-
a . além de origi nar
de fi c i ê n ic a o.c e ln

.crianças e provocar
. '" . .prcjurzos rnatenais

consideráveis. No
entanto. ba iam poucos cuidados para evi-
tar muitas catástrofes.

A proposta deste IiVfO consiste em fa-
zer urna visita aos perigo que se levan-
ram numa habitação, para que o leitor se
familiarize com comportamentos simples
com vista à protecção e aprenda gestos
de segurança, O~ quais podem sal var bas-
tantes cu. los e desgostos.

,
E claro que neste programa aparecem

as instalações eléctricas c o gás, os elcc-
trodornésticos e os tipos de materiais. os
detectores de incêndio e os extintores,

A pri ne ipul característ iea deste Iivro
são os ensinamentos pelas ilustrações. O
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ELECTRÓNICA DE POTÊNCIA

Prof. Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos
Grupo de Engenharia Sistémica (DEE/FCTfUNL)

Rectificação Bifásica
em Ponte

1. Circuito bifásico em ponte

Os rccri ficadore-, CJ1l ponte possuem transformadores de construção
idêntica ~ldos circuuos recu ficadores de ponto médio. No entanto. exi-
gern o dobro de válculas, pois cada terrninal do secundário é ligado a
dOI\ diodox. rcxpecuvarnente ao ânodo de um e ao cátodo de outro. A
carga rnonta-ve entre o ponto comum do cátodo-, do primeiro grupo
de válvulas c o ponto comum dos ánodos do segundo grupo de diodos
em todas as fases. Corno <ernprc, a carga contém um indutor de
alisamento. com elcv ada indutividade. de modo a \e considerar lisa a
corrente conunua na carga .._.

Do próprio princípio de funcionamento dos circuitos em ponte há
dois percursos PO\\I\ CI'\ para a corrente no-, diodos e pernas do secun-
dário do transformudor, re-ultando circuitos com via dupla. I to dá
lugar a LlI11 melhor aproveuarnenro do tran-torrnador. pelo que nas po-
tências elevadas praticamente \0 se usa exte tipo de esquema.

O mecanismo de Iuncronarnento da ponte de diodo-, repete-se por
fase. conforme acontece no vi-tema de rectificação rnonofasica. No-
sistemas pol ifÚ\ICOS ha que atender ainda à comutação das valv ulas na
sequência da" ten-õe-, das ía-e-, do <ecundano.

Conceptualmente. o circuito de rectificação bifa-icu em ponte (Fig.
l a) é igual ao CIrcuito monofavico em ponte. já que arnbo- 0\ circuito-
uuhzum igual numero de diodov rectificadore-, O transformador pode
ser o mesmo divtingumdo-ve apenas o ponto de ligação à rna--,a. De
facto. com um transformador monotuvico ligado a mav-a no ponto cen-
tral elo enrolamento <ccundario obtêm-ve duas ta\e\ no secundário com
as respectivas tenvões em oposiçào. convtitumdo um \l~teIl1a bifavico
(Fig J b)

Note-se, porem, que ne-ta adaptação do tran-formador monofavico
a tensão de cada fa-c do -istema biluvico é Igual a metade da telhão
\ec undária \ Cri Iicada no Cé.1"Odo "l\telna 1l10nnL.l\lCO (no qual \e liga à
massa urna e xtrcnudade do enrolamento secundário). Ainda ve ob-er-
va que no xrvtema bifu-rco a tensão compovtu. definida entre ta-cs. )', =
II - II C iaual Ú tensão elo vi-terna monofu-ico (Fig. I b), c portanto oI 211' ~. ~

\ alor e1IC~\/da tcnvão compovtu c duplo do \ alor efic~lI da tensão \itn-
pies (por fase). ivto C, \'2 = 2U,.

2. Tensão de saída

Como a tensão de sarda II tem a forma de onda-completa (Fig. Ic).
\ ixto que as ultcrnâncius ncgativa-, da~ tcnvõc- por íu-,c \~10in\ crtidax
pelo mecanismo de rectificação. o \ alor médio da (en~ãl) de sardu scra
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sendo, por conseguinte, dupla da tensão fornecida pelo vivterna
,.

monofásico em ponte para igual tensão por fase. E claro que isto irn-
plica transformadore-, diferentes. Usando o mesmo transformador o
resultado concedido é idêntico. quer <e con idere o sistema de rectifi-
cação C0l110 bifásico ou monofásico. Daí que, normalmente. a literatu-
ra não distinga um circuito do outro.

3. Tensão de bloqueio

A ten ão nas \ áh ula , manife tada com valor negatix o quando O'

diodos evtão ao corte (Fig. 1d), atinge o máximo valor a meio do inter-
valo de bloqueio

1\ 1\

U =\!=2UB 2 . 2

sendo a tensão de bloqueio dupla do valor de pico da tenvão por fase.
e, por i. so, igual ao pico da tensão entre a) duas fases do secundário
do tran formador.

4. Corrente rectificada na carga

Na hipótese da corrente contínua na carga ser lisa (Fig. te) e
despresando a usurpação será

onde U tem a amplitude anteriormente calculada.
JI()

É evidente que a comutação entre os conjuntos de diodos em ponte,
de urna fase para outra, implica urna redução do valor médio U

dJll
con-

forme a usurpaçao, pois o decréscimo indutivo da tensão contínua vem

D\ = 2ftJ"

visto que ocorrem dua- -obreposições por período.

5. Tensão secundária

Dada a tensao de saída U
ÚI

()' o transformador deve ter no <ecundário
a tensão por fase com o valor eficaz

l / = UdIll = o "'~ (J., .- - liII)- 1.8

6. Corrente nos diodos

Em consequência do mecani 1110 de opcução do vi-terna ele rectifi-
cação bifávica em ponte não "e distinguir do monofá-ico enl ponte. a~
corrcntc-. atrav e\ da, \ ah ula-, têm a rncvma fOrTI1a no, U01' csquern ..l'
de conexão.

ENERGIA

Investigação em Energia
Relatório n." 8 da Academia das Ciên-

cias - CADAS, em França, sob o título
«LlI recherclie scientifique et techiques
dans le domaine de l'éne J gIC>\ (JS B I 2-
7430-0200-X). ('0111 distriburção da Tec (~
Doe Lavoisier: análise dos conhecirnen-
tos acerca dos recursos fÓ\"eIS, cornbus-
tívei-, e combu-rões. fontes de eneraia não-....
-fóv.eis. tecnologias da electricidade e o
dOTI1Ínio da energia.

'-

A energia usa-ve tão naturalmente na
nossa civilização que não se pensa na pos-
sibilidade de um dia vir a ser rara, cara ou
divponív el sob urna forma diferente da-
quelas que hoje usufruimo-, Todos os pe-
ri tos são unânimes em considerar que os
recursos fóssei ~ (cnrx ão. gás, petróleo),
que continuamos a gastar largamente du-
rante as prOxin1a" dé-
cadas. não poderão
convtituir a base do. .
nov-.o apro v isto n a-

" .mente energenco. quer
devido ao seu esgota-

e,..;

mente. quer em razão
001.1 seus efeitos sobre
o arnbiente. Portanto.

"sera certa a pavsagem
do actual sistema energético para um novo
sivtcrna no futuro. Torna-se necessário

. . .construrr progressivamente este sistema,
atrav e\ de acções volunraristas, lIS<II1UO

ucções a partir de decisões conforme di-
tar a CIência e a tecnologia.

Daí a preocupação deste rclarório: an(l-

lisar o estado da arte para um ponto de
partida do descnvolx imcnto. Aos cientis-
tas não C0111pete fazer escolhas, mas de-
vem esforçar-se por fornecer o conjunto
de soluções po: sívcis e aceitá, t is. Por
isso. e ste li vro não exclui que se façam

, ..... " .outras reflexões (demográt Ica . econom 1-

cas. sociais) para definir as orientaçõe c;;

energéticas mais conveniente. D

Em 1998
a ELECTRICIDADE

vai mostrar a EXPO 98
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Contra Roubos
Em dois-volumes. a APSAD e a Federação

France-a das Sociedade, de Seguro- publicaram o
«Guulc généta! pouv la protectio» centre tcs ((1111-

hrioluecs dons ies hobiuuions». A primeira parte
OCUpJ- e da protecção mecânica e a segunda csren-
de-ve pela vigilância electrónica (detecção de
muusão). Vejamos o conteúdo do primeiro \ olume:

classificação dos nÍ\ eis
de protecção, informa-
çõe genéricas "obre fe-
chaduras e porta com
diferentes craus de se-~

gurança, eu reforços e
fixações. janelas. cofres
fortes c recomendações
para garagens. O egun-
do volume interes "a mais

a)

~'I

1 1/4
14

/ ..... .-, r '/lJJ I I I I\ " , , • r II, \ •, 11 J• •0', \ t o m r I,
\ , , \
\ , ,, , .....;l/m e)..

b)
[ I /4[1 l J

13

..
U.., o m r I

u t)

,

I I '~1\ I 1
1m

-O TIl T I

8)
..,

c)

aos electrotécnicos: vi-
gilância electrónica da habitações, conselho prá-
tico . exemplo de aplicação e principais tipo de
detectore de intru ão para protecção periférica e
perimétrica. A e Lalí ricas oficiai france as mo -
Iram que o criminalidade tem aumentado muito no!'
últimos dez anos: aeressões, roubos. utilizacões frau-~ .
dulentas de cheque. etc. O arrombamento con -
rituem uma boa componente da criminalidade. no-
meadamente em apartamentos e ca os individuais
(repre eniando 55q de e crimes). O
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Fig. I - Circuito de rcctificuc ã« bifâsica cm ponte
a) E 4lJCIllà elcctnco

b) lcnvoc-, virnplcs li I e II II e tensão composta "2 no -ecundúrio.

l) Tensão de <aídu lf C \ alor médio li 1.fI'

d) Tensão no-, diodo- e tcnvâo de bloqueio Vii'
e) Corrente rec ul n.ud.t II

I) Corrente na l.l\L I do "L'L undário.
g ) Corrente na Iase II do \L'L li11l1.U io.

h) Corrente pruu.ma

Protecção de
Superfícies

Para oficina de tratamento de upcrfície, este
«A/anue! de marquag« de sécutiu» (ISBN 2-g5400-
400-0). publicado por CETIl\1 (Centro: Técnico das
Indústrias Mecânicas) e tia autoria de Henri Bouvier,

descreve as diversas eta-
pas da marcação de se-
gurança no tratamento
de superfícies. realiza-
ção prática e fabricação
de etiquetas. Além di,-
so, acompanha lima pa\-
la com um kit de mar-
cação. com 78 prancha,
de símbolos auroco-

Na hipótcvc Ideal. es-,a forma e rectangular. com amplitude Id' Pela
comutação. 0\ flanco- dos bloco- rectangulare-, -ofrem urna inclina-
ção tranvitória (Fig. Ie).

• u .... c a , t • .... c.......

tJElIE.I!S OE IP.AlIUlll('""' CE' '1rAC(

MANUEl OE MARQUAGE
DE SÉCURITÉ

7. Corrente secundária

A corrente que puxva numa perna do <ccundurio também passu na
ouu a no ITIC\J110intervalo de tempo. Corno ~c conx cnciona posuiv o o
sentido da corrente numa fuse cm concordância com o sentido da tcn-
vão nev-a f axe, então a 111C\n1tlcorrente ao percorrer uma fase (por
exemplo, ;'1) terá sentido opovto ao da outra lusc (no exemplo. i '"),
Aplica-ve raciocínio análogo ao sentido negativo.

Ora. a corrente numa [ave c povitiv a durante meio penedo L' ncgari-
va no período seguinte (l-ig. I I, g), resultando ('111 ambas a" fa~c~ uma

lantes segundo as normas francesas. Também ~e in-
sere um manual de utilizador do sistema informático
CETIM-CUVE1IQ 1.0, sobre li marcação de -cgu-
rança das instalações de tratamento de superfície,
com ti Icspectiva disquete. Tudo por 1200 PF. C

3JH EI.,,'CTRICIO UE .°349, OVEMBRO 1997
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corrente com valor médio nulo e valor eficaz igual à corrente na
carga

corno facilmente se deduz das respectivas definições.

8. Potência secundária

Nestas condições, a potência aparente do secundário 5, = 2V,!, será
- - -

conforme ocorre no sistema monofásico em ponte.

9. Corrente primária

Aparte a influência da comutação dos diodos entre si, a corrente no
primário será igualmente alternada com blocos rectangulares (Fig. 1h),
em correspondência com a corrente do secundário, cujo valor médio é
nulo, de modo que o valor eficaz da corrente primária resulta 11 = 171/2,.ou seja.

10. Potência primária

o enrolamento do primário dimensiona-se para a potência aparente
51= V/I' sendo

O - - p- Y"'l
- "I~"'_ d

2

devido aos valores calculados.

11. Potência tipo do transformador

Os resultados anteriores permitem calcular

valor muito menor que no caso do tranvforrnador de rectificação
monofásica em ponte. Daí a importância do esquema em ponte.

EI.ECTRI('IDAOE N.· 349, ~OVEMRRO 1997

,.
DOMOTICA

Edifícios Inteligentes
Em França. a FNEE publicou o doeu-

mento «Immotique: Inimeuble intelligent.
Cuide p our la conc epti on et
l'installation», que procura fornecer ele-
mentos aos prescritores, utilizadores. fa-
bricantes e instaladores no âmbito da
domótica: integração do edifício nas re-
de ses is te 111as, c a usa s e e fe ito ~ de
pertubações, medidas de atenuação e pro-
tecção, escolha e montagem das canali-
zações (aparelhagem e conexões), redes
de voz, dados e imagens, conceito de pré-
cablagem, gestão técnica. gestão adminis-
trativa centralizada e sistema de seguran-
ça contra incêndios.

Trata-se de um
Eprograma de estudo

que contempla a
c o 111p a t ib i1id a de
electromagnética, a
ligação do neutro à
terra. sobretensões,
selectividade de ,
protecções, alimen-
tação de substitui-
ção, pré-c ab lage ns. topologias de
barramentos e 1110dos de gestão de edifí-

'-

, .,

-

cios inteligentes.
Este ano, a FNEE produziu um guia

prático de realização de sistemas de ges-
tão técnica e gestão administrati va cen-
tralizada, que completa o documento an-
terior (de 1994): cabos e canal izações,
modos de ligação. validação e ensaio.

A qualilificação de um edifício inteli-
gente adquire cada ver. maior acuidade, à
medida que as tecnologias de informação
vão sendo usadas em instalações essenci-
ais ao funcionamento das infraestruturas
do-, edifícios. O

Não deixe de ler
a ELECTRICIDADE

durante 1998:
faremos melhor


